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� . _ L U I Z  O E  A Z E R E D O  � Data inesquecível 
J

A nos ocupámos aqui, em várias oportunida­
des, com o problem11 da produção, que é um 
dos pontos principais do programa defendido 
por êste jornal ,  comentando o sem pre oos as­
pectos em que Pe a presenta em cada rnomc,n to. 

E como não poderia deixar de ser, o homem ru­
ral, que responde pela maior ou menor quantida­
de da produção agrfcola, citrlcola ,  etc., oão tem 
sido esquecido em uossos rabiscos domini cais 
quanto ao seu trabalho árduo de preparar a ter­
ra, para depois então semear e colher de manei· 
ra compensadora. Tudo lhe tem saldo ao con trá­
rio, como lôglcameote se verilica. O trabalhador 
está cansado e sem esperanças de alcançar ainda 
melhores dias de vida em pleno campo. retirando 
da terra a garantia para a manutenção da familia 
com relativo coolôrto e bem- estar. E' que vem 

. lutando sozinho e lhe fa l ta esthnulo para prosse­
l(Uir o trabalho 1oiciado. Pensa na cidade, onde 
lhe dizem ser menos penoso ganhar o pão de 
cada dia, e abandona o campo deãoitivamente 
com todos os seus atrativos e belezas naturais, 
caminhando às vezes para a sua completa rulna. 

O Br. Jair Meireles, diretor da Divisão de 
Terras e Colonização, conversando há poucos 
dias com jornalistas de "O Globo", deu sua res­
peitâvel opinião sôbre o êxodo rural.  E' nada mais 
e nada menos do que a falta da propriedade 
agrlcola. O homem atual - disse o entrevistado 
- cansou de trabalhar Eàmente para os outros,
aem ver a possibilidade de sobrar qualquer coisa
para a sua familia e para a sua velhice. Vem
para a cidade julgando conseguir emprêgo para
os lill10s E' "obter Santa Casa" para êle próprio.
Concluindo seu ponto de vista, o sr. Jair Meireles
falou que a propriedade de um pequeno trato de
terra, com a Indispensável assistencia governa.
mental, para o homem pobre do Brasil, é um im.
perativo da hora presentt!. A medido, que aos as­
sustados parecerá uma temeridade, será uma ga.
raotia para a tranquilidade pública.

A colonização da Baixada Fluminense, cujo 
plano elaborado pelo Ministério da Agricultura já 
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se encontra em mãos do sr. Presidente da Repü· 
biice,  é considerada a chave para a sr,lução do 
problem11 agrário do Fafe, podendo ela ser trans­
formada na maior frente de batalha da produção 
nacional, se a mobilização de nossas fôrças fôr 
norteada nesse sentido com firm eza, perseveran­
ça e vontade inabalável de alcançar a vitória, 
que seria a do trabalho bem dirigido para a pros­
peridade e grandeza da Pátria. 

A 

4•. Residencia Agricola, com sede neEta ci­
dade, está deve, as em penbada em propor­
cionar aos lavradores os meios mais fáceis 
para que produzam bem em suas proprieda­
des e sintam, dessa maneira, que são felizes 

no det1empeoho de sua missão de abastecerem os 
nossos mercados, sendo recom pensados 1\ altura 
por tudo o que conseguirem na lavoura. O sr. 
Cleomen':!s da Silva Borges, que atualmente che­
fia êsse departamento do Ministério da Agricul­
tura com edp(rito empreendedor e objetivo, pro­
cura estabelecer contacto com o homem do cam­
.po para conhecer-lhe as condições de vida, para 
inteirar-se de Ruas necessidades e satisfazê-las 
como pode e deve, de acõrdo com a capacidade 
da Residencia que vem cheliando. Precisa contar 
apenas com a compreensão, o lnterêsse e a cola­
boração daqueles a quem deseja auxiliar si:JCe. 
ramente, como merecem. 

H

OJE é o Dia d a  Laranja, instituido pelo pre­
feito Paulino de Sousa Barbosa e que vai fer 
comemorado pela primeira vez neste Muni cl­
pio. Trata-se de uma iniciativa que, inexpli­
càvelmente, há muito se fazia esperar. Tor­

nou-se agora, em plena testa que põe em eviden­
cia o produto principal de nossa riqueza, um mo­
tivo de  satisfação e de alegria para os iguassua­
noe, que assistem, como muitos em outros cen­
tros de  produção no Pais e no  estrangeiro, a um dia 
de festa consagrado à maior fonte de r iqueza da 
terra- o saboroso pomo de  ouro, que é a laranja. 

O Dia da Laranja é, por excelencia, uma 
festa de Nova Jguassú e de todos os que lhe têm 
amor e querem ver o seu progresso sempre em 
marcha. Estão contentes com o sonho que se tor. 
nou re alidade e enchem- se de esperunças no fu 
turo, porque sentem que novas perspectivas vão 
se abrir à citricultura iguassuana, pela rest1:10ra 
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Ao circular a presente edição do COR REIO DA 

LAVOURA, devemos nos encontrar nas atraem, s cida· 
des de S,ntiago ou de Valparaiso, na. glorion Rcçublica 
do Chile, p,í, de lagos numerosos e de um• rara beleza, 
prc,tes a transpormos a Cordilheira dos And<S, de rc· 
torno a Buenos Aires. 

Longe, bem longe da PHria extremccid,, nio po· 
diamos olvidar a e f<méride da pr6xima quarta-feira -
o 7º . an iversário do passamento de Silvioo de Azcrcdo, 
o benemérito fundador dc,u folha, um dos m,i, i lu,trc• 
filhos de lgurnú.

Empolgara-1c cm plena juventude, na época feliz 
dos rnnhos e d.s ilu!Ões, com a f.lange aboliciooisu, 
acompanhando Jo1é do P,trocinio, que tinha •• visuali­
dade mtclcctual dcformad.» : s6 enxergava amigos ou 
inimigos conforme fossem •P<h» ou «contra• a Aboliç:io. 

Tudo providenciava par• o bem-estar de !Ua f,mi• 
lia, convergia todos os seus esforços para c<rcá-la de 
cooforto, não se �temoriz�fJJo com as mais duras vici, .. 
situdes. 

Ames mesmo do aparecimento deste 6rgão, advo• 
gava ardorosamente os interesses da lavoura, de cuja. 
verdadeiras necessidades se mostrava profundo conhece· 
dor, pleiteando os fatores primordiais : instrução, soudc, 
transportes . . •  

Pe'2s colunas do CORREIO DA LAVORRA, pro­
sadores de talento e polemi;ras impávidos emprestaram 
o copcurso de suas penas, destacando-se vultos eminen­
tes do magistério, do clero, da medicino, da jurispru· 
dencia, do comércio, todos no elevado objetivo de con· 
tsibuirctn pira a grandeza moral e motcrial do Mun1�ipio, 

Não tinha receio do furor dos modernos hriS<us. 
Orgulhova·sc do seu valor pessoal. 
Ignorav• o que fosse so_frer �ampanhas injusu,, 

meiqurnh2s. explo,õcs de despeito e l0�CJª· 
A sua cx1stencia foi toda dedicada, no mcio de 

(CONCLUE NA 3•. PÁGIN,t.) 

fi A �ADIO RECORO FOCALIZOU ASPECTOS DA VIDA IGUASSUANA 
Ao microfone d•••• Importante eml••ora paulieta foi lida, no dia B do correnta, a e:sagui11te orônloa 1

�OVA IGUASSÚ é um dos 
I 
ou a transformar em lenha do 1tporeceram, porém, eocon- um exemplo de compreensão O cambio negro, segundo ia- duto de exportacão do muni· 

P
d
riocipais municípios do Esta- as laranjeiras. Poderiam, real- Iraram as suas propriedades I e de patriotismo, o CüllREIO forma ainda o CORtlEIO DA cípio. Era esse. Iniciativa d& 
0 do Rio. Desfruta deesa mente, abastecer o mercado invadidas por gados alheios. DA LAVOURA sugeriu uma LA VOUR.\, continuou cm ati- há muito esperada pele. _[)ll · 

qualidade graças a um solo interno, já que lhes escapava O inevitável então surgiu : o soluçll.o : Apelou para o bom vidade. O jornal, que no inte- pulação do munlclpto. Por 1••A 
•bérrlmo,com que a natureza o externo. Mas a polit1ca. go- choque entre criadores e ci- senso tanto dos criadores cu- rior � sempre o porta voz mesmo, 8 idéia contou logo 

1h.e presenteou. Muito há coo- v�rnamental nil.o olhava as tricultores, que abalou todo o mo dos agricultores; acentuou do, anseios populares, cl!lma com O apõio geral. E O pre­
tr,buido para o desenvolvi- necessidades do agricultor. O muoiclpto. A questão assumiu o necessidade do trJbalho de entt'io que se organize uma leito <!8 c_ídade assi��u

29 d,f; 
Dteoto do mun1c1pio a proxl- prêço da laranja era baixo e proporções Imprevisíveis Pas- ambos; e mcitou-os a traba- tabela etc preços dos gêneros. ereto, tnS!ttumdo O d 

ara·o 11 lllidade em que ec encontra não compcnsav11 os gastos. sou a ser o comentár,o de lhar em comum. Embora pos- princip·1lmcnle d o s  gêneros setembro O Dia da. L 
coJ�: 4• capital do i:'i.ís. E' densa- Foi qu�ndo - conta-nos, em tõdas as rodas e de todos os smndo um solo uberr1mo, e de pr,mei. a necess1daue. para que será_ feShvamente 

�•nte povoado, o que o torna admirável artigo publica.do no jornais. De um lado, apresen- embora seja um 1mportant1s- que possa ser restal>elecida morado eSte ano. 
11'' partlculur imporláncm po- COHREIO DA LAVOURA, Luiz tavam:se o� criadores, quo simo �entro proúutor, _Nova a normalidade 1:c� Para a riqueza do Es- de .\zeredo _ foi quando 08 forneciam leite, nã? eomente Jguassu solre as calt1m1tosas . , . . . á-�;1,, poucos munictpios hão cr,adores, 08 donos de gado a população do mun1cíplo, mas co11sequênc1as da atividade * . Viramos a.sim a ulllm\�A-
I Dtributdo tanto como Nova leite:ro, 11charam O momento I 

tombém à de outras cidades. dos exploradores, s o g u n d o um dos mais angustiosos g,na do CORREIO DA 
,tu•ssu. A produtividade de oportuno de voltar suas vistas I E de outro lado, os citr,culto- ainda. nos m!ormu o C01Ht810 problemas, que enfrenta II po- VOURA, que se edita 8[g �"\ 
00�\terras é proverbial Tor- para Nova Jguassu, de apro· res. Era um problema sério a DA LAVOUR'\. O pilo, o açü- pulaçilo do munic1p10 de Nov11 va lguassu . No CORREI · 
i•b; e a terra da larania, cé- ve1ta r, rnd1suntamente, tódas resolver. E como resolvê ·!� '? car, o leite mesmo, a carne l�u•s•u, dtz respeito a falta LAVOURA, Nova l!(U8SSU tent 
E' � Quase em todo o muodo. as propr,edades rurais para Fot solic1tada a 10tervencao 

j 
desaparecem e reaparecem, de àgu�. O rato se torna pa· um defensor eloqu,•nte doa 

e, 01,m
bém um dos pr10c1prus , as suas reses nelas pastarem. dos poderes públicos, a llm como que por encanto. E logo radoxal, pois o município pos- seus interêsses. E' um órgAu 

l',timºs criado�es de gado. \ Logo se erguerum vozes de ,1e soluc1onar o conlhto de as filas ee extender11m, mar- suJ manancrn1s 10esgotáve1s sem cór partidária, sempre 
ª"da ameote, _N o v a  lgu>Ssu I protesto, que 0r,0 lordm ou-

1 
JOlerê,,es. A que�til.o ae tor- 1 t1r11.antea. Uma ou outra vez, do precioso llquld_o. O proble· pronto a bater palmae àa me­

ºª" nos nohc1ár10s dos ior- vidas Enquanto isso, os re- nou 1na1s séria, prrnc1palme:1- os produto• reapareciam, mas ma se torna mais grave, u didas governamental&, quando 
Pteeoº íqur l làc1lmcote cem-

1 

ban�OB, cad • vez maio num e- te porque envolvia tn,terêssee cem oa preços mijorados. j medida que a população cres- dae são justas; e a critlctl.• 
010 8 

8 ve ogo que teve mt-

1 

rosos, mrnd1am os campos 
I 
coleltvos legltlmos. 'i 1rar uos Vtu-ee a Prele1tura, assun, na , ce e uurncnttl o numero de las, quando não correepondem 

ro,euf�erra, os mercados eu- Mas a guerra term,oou. Os I rebanboa os campos de pas- contlogê:ic1a de ameo1zsr " fábricas. aos desejos da populaçlo. E11t 
cludos 

oram, de repente, le· mercados c,trangciros reabri- to. eigntflcarla lazer desapa- situação. O prefeito criou, en- • cada ums de ouaa P'glOU. 
do m 80 _prlnc,pal p_roduto rdm-se. �urgia. novamente. J I ecer o Iene. A lalh de leite til.o, um Pôoto Popular de • . . . um tópico, que 6 o re-Cllrlc��1ctpio . 11 laranJU. _Os ótima oportunidade para os é coles que nllo se pode coo- \ Abaetec,mento, no q uai • po- \: a rios elementos da cidade l�

a
i: da vida da cidade. Apoa• 

iuu.nte 
oree viram-se, aise1m. citrJcultorei:;. Peo�aram estes. 

l
ceber. Por outro lado os rn- pulaçiio da mtla<'.ie cumpro. tt.s de Nu,a ll{Ua:ssu tiveram a a sua randeza e a IM 

11101• dit
de um!' s,tuuçl!.o das então. em retornar 11• terra, teri,a•e• dos lavradorea eram mercadorbs do que nec as11a 1dé1a Jo lushlltlr o Ola da ��

iséria co!o realmente de"' 
� •� tce,s. for•m obrigados abandonadas, a llm de nela• também legítimos Como, p�ls, Mas com ,aso n ell 1çlo alio I L�rau;a. Isso cm virtude de , r •fidonar as propriedade• rcfozercu1 o• laranja.1s. Quan- resolver u questão '? 01111Jv hcou mteira,neot. 1·esulv1da. err a laranja o principal pro- , •e · 
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2 CORREIO DA LAVOUkA 

Será comemorado oje, festivamente, o Dia da Laranja 
Nova Iguassú receberá a visita do Presidente da República, gen. Eurico Gaspar Outra 

Conforme tem sido amplamente dlvulgudo,
e�ta cidade 1J8Bistirâ boje às fost11s oficiai� come­
morativas do Dia da L11raoja, cuj<l progr11ma foi 
organizado por uma Comissão nomeada pelo sr.
Prefeito Municipal. 

Espera-se aqui  a visita de s. excia. o sr. Pre­
eldente da Rep(iblica que. com sull presença, dará
por certo a maior i m port1rncia a todas as soleni
dades do dia, que é cC1osagrado ao delicioso pom_o
de ouro - a laranja, - o produto-base da n·
queza do Município de Nova Iguitss(i. 

A Agencia Nacional deverá enviar a esta ci­
dade, para o registo completo da vl,ita presiden
ci 11 que ela vai receber ao Dia da Laranja, suu
divisão de rádio, cinema e i m p rensa. 

Do programa consta que haverá uma salva 
de 21 tiroe às ,; horas. Recepção llO gen. Outra 
aa divisa do Município com o Distrito Federal 
{Olinda) e chegada de s.  excia. a esta cidade às 
9,45, sendo recebido por autoridades municipais, 
estaduais e faderais, escolas p(iblicas e particula 
res, associações esportivas e o povo. A i naugu­
ração da Exposição da Laranja, n o  Mercado San 

Festa de Santa Teresinha 
Está anunciada para o pr6ximo dia 19, nesta cida· 

de, a realiz,ção de uma festa cm louvor de S•nta Te· 
rc,,nha do Meoino Je,ú,. 

As ooveoas jí tiveram inicio ante-ontem, ás 19 horas. 
S1b,do, vespera da festa, haverá conhssâo geral, 

leilão de prendas e musica. Domingo, dia 19, serão ceie 
·br,du missa às 7 horas com comunhão geral dos paro­
qu,aoos e mi,sa solene às 9 horas. ,\', 16 hora,, uirá à 
ru • 1mp.:>nentc procissão, havendo depois bêi,ção do SS 
Sacramento. 

A festa externa constará, também, de barraquinhas, 
leilão de prendas, musica e fogos. 

�1_2e �erde 1 vai 
HOJE - Jornal !<acional e 

sr 

ser operado o 
Roberto Cabral •a ftx; um cJéSénho; a .:ontl- • 

nuaçào do lllm: cm s é r , t: : 
.• ·Agente Secreto"; e Michael 
O'�nea e Sonj• Htnlc, no dra• 
•• : . .  E, um p�ater". 

A'\1.\1\HÃ E TE�ÇA-FEIRA 
- Jornais Na:lon•I e Pan­
anount; a cont1nuaçiu do filme 
cm �trie : "Btt�nda S1arr a rc­
p,:,rte1",- Deanria Durbln,· Ch1r­
lc& Wanntoger1 Nan Grcy

1 Helen Parr,,h e Jtob:rl  Cumming!, no 
duma : · ·T,ê-1 mcn,nas end1a­
luadu"; t.:harlct Starrdt no filme : "justiça a mur ro�": 

Acha-se internado na Ca­
sa de Srndc Santa Luzia, a 
fim de sa submetido a um, 
iotcrveoção cirurg,c•, o sr. 
Roberto C,bril, prcsidence 
do Centro De,nocrarico Pro­
gressista de Nova lguas-ú. 
Na sua ausencia, deverá as­
sumir a presideocia do re­
ferido Centro o sr. Jo,é 
Augusto de Matos. 

QUARTA �U1�TA FEIRA j BQile dQ PrimQVera 
- J,1rnal Nacional; um c,h::>rt» 1 _ 
Grande Otelo, 0Jcaruo, J a•m; ,  Ett? anunciado _pa,a o p�õ:ri­
Co�ia, ltata ferreira e ::>ilvio mo 1abodo o ba,le da Prima• 
Caldas, no drama : ''Trh,ttzas vera do olwi• negro. 
uo p�gam dividaa"· e Wlld ·,-.i'.•.w.•.v.v.w.-.•.I'.-. Bill Elliull e Anne JeÍrey1 no 
:::,; •a3ndc.,leiro1 da 'tron• 

SEXTA, SABADO E DO­MINGO - Jornal Naclonal e 

da Pox; um desenbo; a conti­
nuação do filme em I é r i t' : 
"'Ageote Secu:10"; Jean Pierre 
Aumont, Corine Luchairt: e Lco. 
nide Hoguy, no drama ; .. T,ês 
horas de amor''. 

t SILVINO DE  AZEREDO
(7° 1\ N I V E R S 14. K I E>)

A . Família Ateredo ,oavlda. por hte 111elo. t6du a, P••· M>li am,�11 par� auijhrem, à, 19 bc;,raa do prú1imo dia 25 
::11r�l•fdt1, na 11reja lucal, ao terço e ladalobi cantJda co� aç o do �aatluimo Sacramento, que mandara rezar pur' alm;1 i• ••• mal qaerido e 1tmpre lembrado cb.t,, SILVINO DE ZEREDO. aaleclpaado aqui 01 seu, acr4d«imtato• à que ••mparecuem a tue ato de nlicião. 

Nova l1u1116, 1etembro de 1946. 

to Antonto, veri ficur-se-â às 10 horas pelo ilustre sta. Sebastiana Soares de Sousa, da firma Vâlter 
vi -it  n h• Seguir �c-á a ioauguração das obras de Militão Lopes; e ata. Helena Si lva, da firma Coo 
r •modd \,iirJ dfl praça João Pessoit e do •play- perativa União da Associação dos Fruticultore1 
gr,,und•.  A's _11 ,30 h oras, vi�ita ao «packing-bouse, de Iguass(i. 
do sr. B1roo1, onde s. excia assistirá ao beoefi 
ciamen!o da laranja. 

A coroaç4o da sta. Nanci França Batista dar- Comis•ão promotora da fe•t•

s.i ú às 20 horas, no �ecioto da Exposição, !or Francisco Barooi, presidente; Sebastliio Her 
m>tndo-se logo o corteJo _de _carns a legnricos po- culano de Matos, vice- presidente; Joaquim Vai 
r� um dc·slil • p•las pr1�c1 paH rubs de Nova lguas- �artins, tesoureiro; Cícero Moreira Lopes e Artur 
�u. ll•ndo à f.-.·nle a Rarnh11 da L3raoja. Vistosos da Silva, secretarios, e Alberte> Nogueira Neto 
f •gos de urlificlo deverão en cerrar a fosta ás 22 Carlos Marques Rolo, Antonio de Oliveira Cana'. 
horas. l tbo, Luiz Augusto Tiago da Silva, A ntonio de Sou.

-·- sa Melo Filho, Guilherme Weinschenk e Evarilltr, 
Rainha • princ•••• da Lobato. 

fosta da laranja --

Rainha : - sta. Nanci França B,1tista, da ar­
ma Alberto Nogueira Neto e José de )lourà 

Princesas : - sta. Irilaoda Reoaut, da firma 
Marqut•>" Rolo; sta. Georgt>te de Jesfüi Donato, da 
linoa Sociedade Citrícola & Cia. Ltda.; sta. Anto 
aia Alves de Melo, da firm a  Rubens de Almeida; 

Comlaaão Julgadora do• 

produtos em e,cpoai9•• 

Q u a d r i n h a  
Vd, c,unirlhe stmp,e firme 
O!J1a11d, l'l J,,,r,zonte ultm .. 
1:::: ltrd miirlc. t·enfltra 
Se fiztr ,ô 7«11 /e o bem 

L I M A  

DATAS INTIMAS 
Fizeram aoos neste mês : 
- lü, rneoino Jel!erson. 11-

lho uo sr Púscoal Martino o 
de d. .':.1rolma Ferreira Mur­
tmo: 

- 16. sr. �Iario da Cosb 
Mixo. escrivão de policia neo­
t• c11Jau ,; 

- 17, ir • •  José Marques, fun­
cioo/mu d<> policia civil deste 
Est�oo; 

li. sr Pedro Luiz Fer­
nandes, 

17, JO\"ern Lauro Rocha, 
rcs1dcuto t'W Avl,lar; 

- 17. m�amo füc10 Fernan­
des Vw11a, 

- 17. Jo\·em Maria Augusta 
Vie1r11: 

- 17, d Gtelina de Azevedo 
81lv.i, e pooa do sr. !lorlah 
Silva. (b s t e  callll lesteJou 
tumbcm, n_.se dil1, o aniver­
s,mo de s u consorcio); 

-- 18. Jv,·em t-:vand10 Reis 
hem,; 

- 18, menina Lig1a Reia 
Yieira; 

- 18, !armaceutico Geraldo 
\lanoel l'ereiro; 

- lR. !<>Vem Evaol Manzoni; 
- 19. mealno Adilson, filho 

lo ar. o.va.tdo dos Santos e 
de d. J ul1et. P1meota dos 
Saut<•a; 

2U, sr. 1 ulz dos Santos 
Pinto. rc ldeote ern Osvaldo 
Cruz; 

- .'O. menino Marco Aure­
lh, lilbo do •r. Asdrubal Bra­
i:a u de d. N�rela l'lmeota de 
llu, .. 1, l:lraga. 

- 21. dr Luiz Plilmler, re­
oideul cm ; teról; 

21 :, nt• Coimbra. es-
pn a do Antonio Coimbra. 

F zcm -io boje 
- •r li, nb, rt,, Ambroel; 
- Juv rn !'>tli,&tollo Her-

culan , d• lat • Filho; 
- d � na de Almeida 

Drs. José Eurico Dias Martins, Afoneo de 
Albuquerque Melo, Domingos Abbêe e Moacir 
Flores. 
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1 1 FATOS POLICIAIS 1 

social do alvi-negro 1 
R o a b o Em a noite de 14 para 15 do corrente. os ladrõe1 

A formosa sta. S,ra d'Avila visitaram a residencia do sr. José Gomes da S� 
. va, na rua cel. Alfredo Soares. 175 Levaram dali I rel6cio 

Torre•, . cand1dat� do qua- Omega com correnle, 2 relógios Omega de senhora, 2 cordões 
dro social do alv1-ne1;ro pa- 1 de ouro, l anel de ouro com diamanle, l anel de ouro coa 
ra ser eleito, êste 2no, Raí- a_g_ua marinha, 3 teinos de _casemira, 

_ 
l lerno de linho, 1 br()(ht 

nha da Primo vera. Em tÔr· J 
filigrana, 100 cruzeiros e diversas miudezas. 

no de seu nome, que � um 

belo oroa:nento de oo 

Furto e prisão Pela manhã de segunda.feira, o indivld1111 
Lturo de Almeida, de 34 anos de idadl 

e morador em Belém, ao pa3sar pela casa comercial do sr 
Pipa de Mesquila, silana rua Bernardino Melo. 1917, apanhou um 
presunlo com 5 quilos e foi rdugiar-se no morro do Gaspar, 
,eo:lo pr,·so então pela Policia. 

l?rê < o  um do!' as"assinos de Lacas E steves 

Ante.cntem á noile, em Belford Roxo, a Policia prendeu o in· 
diviOuo Joaquim Antonio, um dos acusados dt h r assassinido 
à fdcc: ti veiho Lucas Esteves. 

A g r e ., s ã o Jhssias das Virgens Rodrigues queixou se 
à Policia que, ante-ontem. lõra agredido • 

socos pelo conferente da estaçáo de Tiaguá, sr .  Alfredo Bar· 
,oso, tendo sido anles ameaçado de espancamento pelo guard• 

1 da mesma es1açãu, sr. Neslor Pais Leme

ocie<lade, fazem mui iu a c.!alu uma bala do avião, quase atingind• 
mtnte. 01 stU'i admir,.Joi-c�, 
todos o, esforços para O • duas pesso11s Quin la_-leiu. cerca das 16,30 horas. caiu de 

. . e. n 
I um avião na rua da s�rra, em MesqvJI,. 

q_u,star-lhe • merecida v1_t6- uma bala de canhlo, quas: alingindo duas ptssoas que pas!!• 
ria na pr6uma terçi-feira. vam por ali 
"""'==========::::,====================--"""' 

NÃO MEXA cm!IGO :',ÃO .•• 
Guotü de olhos hoollos, 
Não mexa comigo nau ... 
Olhe que estou triele e tenho. 
Ferido, meu coraçno. 

• • 

t.:ma dupla de respeito aa atas. S. t'. 
e Ili. O. Quando elll pas•11 por oóe, lm1dlan­
do simpatia. oa ooaeoe olho• brllbum como 
se a lelicldado odes viesse morar por um 
la•taote ... 

delicada e doce. 0110 lbe fazia bem. Por '"" 
dela eacapou, voando como um pássaro que 
recuperasse a liberdade bá tanto perdida. 

• 

O coração da gentil slA. R. B. e,lll 
num perlodo de grande tristeza. Roldo, ul­
vez, de eaüdade de 1eu amor ausente ..• 

l'ma estt"�lu lumlooea que &lida dt� 
parecida e por isso nos !aquieta : • pl&JI 

li. 11. C' 

r::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.. Rocha. <op ,. do ar. Ovldlo I A ela li M. está divorciada de C'upi 
Ro, tia; 1 do. Ficou. por obra exclusiva do acaso, zan-

1 

jo\·e ., �eba�t,a,, do Urlto. i,tad" com o garoto endlabradu, e ml<> ha 
I\Ol\

"
ADO 

f ::1o��º. 
de se lücllltur o entendimento cotrn uo Dr. Alfredo Soares

C L I N I C A  D E  C R I A N Ç A S  
COSSULTORIO : Rua '.11.arr<hal Fluriaao, 1950 _ Ttl. llZ

2'-. 3 .. 4 ... < &•. - Sabado du IS h 1 7  horas 
R E S I D l: N C I A : kua Antonio Cario•. 1'S _ ltl. 288 

A 1 d to. :mtratou casa. 11 • 
1 mrntu o sla HerWéla , Olhem bem ooa olhos da encantadora 
Alor Ira úu uAe•, !Ilha da F • .li. 1 Que lJcle,a I J Quu mar proluoJo Ju 
'Viuva • v1, a Moreira Oui- 11ocer1dt1•Jtt tJ HU!t4o. d� aw1J J1,tlt, e csperuu 
marO.t: t1, ,> j lvcw l .. uaz do AZt!· •:a. ! 
Vl'llu. r t ,_, 1:1r. Luit. Au- f �u 1 , v o e do d . .llu A •impáUca ll. M fugiu das grndes ,Jo , ria Nugu uo Azevedo, amor .\ prleao du deue menlao, e:utoura mvl 

A e R o :,  ·r I c o
1\Hlm de laço de lita, 
Risonha eu fico bonlla 
Levo a ah:u�m felicidade ..• 
EJegan!ci e vc.�oturosa, 
Tanto q Ut' 11ou orgulhosa 
1: me ,·eJo com voldade 

P lt C' O I S l tJ H A 
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OS DOIS CANTAROS � R
--.-,;;.;;.,_,.� ·--

1

-·
h 

______ -
• Incentivo á nossa produção

e t a o s • a a (CONCLUSÃO DA 1•. PÁGINA) M A L B A  T A H A N  

U 
\1 moço religioso, que vivia entre os monges
do deserto, sentindo-se pouco inteligente e 

iocapaz de guardar os ensinamentos que recebia,
procurou o mais velho e sabio dos anacoretas e 
disse lhe : 

- Tenho um grande desgosto, meu pai. Ape­
sar dos esforços constantes que faço não chego 
8 conservar na memoria, durante muito te:npo, 
as inst ruções que, para boa conduta na vida, re-
1Jebo dos mestres. Vão também, para o esqueci· 
rnento, os trechos mais belos que leio, diariamen­
te, nos Santos Evangelhos ! 

O santo, que tinha em sua cela dois canta­
ros vazios, disse-lhe : 

- Meu filho, toma um daqueles cantaros; põe
um pouco dagua; lava-o, depois, cuidadosamente; 
enxuga-o com o teu proprio halito e deixa- o ficar 
oo lugar em que está. 

Maravilhado, embora, com tais palavras, fez 
0 moço exatamente o que o velh o monge lhe de­
terminara. 

Coucluida a tarefa o ancião perguntou-lhe 
qual dos cantaros estava mais limpo, mais claro 
e puro. 

O solltario tomou o cantaro que acabara de  
enxugar, e respondeu :  

- Este, por certo, está mais limpo. Lavei-o
com cuidado. 

Disse-lhe, então, o sabio : 
- E, no entanto, repara beo:, :neu filho, que

esse cantaro não mais retém. vestigio algum da 
agua que o purificou. Também aquele que ouve 
a palavra de Deus, embora não grave na m emo­
ria o teor dos santos ensinamentos, traz o cora­
ção tão puro como um cantaro lavado. 

.... 

A JO. ,n15,no din tm qu, s, vai cnmtmorar o Dia da 
/ V !:',ranja, ,naugurar-u a, tambtm, o novo Mercado 

denominado Santo Antonio, tm homenagem ao 
padroeiro desta cidad,. 

Dium, ,ntrstanto, a boca pequena, que, se a U. 
D. N. tJtncer nas pr6ximas al,içiJes municipais, deno­
,nínar-se-d Mercado Sao S.bastiao, ,m hommag,m ao 
Arruda. E qua, no taso (U tmpot,, o Partido Demo­
crata Cristdo , qul vai dtcidir... quanto ao nome do 
santo, d claro ...

ALGUÉM, passando em frente ao Distrito Sanitdrio 
VI, desta cidada, chamou-me a atenção para o 
D. S. P., iniciais do D,parlamento de Saude Pú­

blica, que se lia em rellvo. 
- Voei jd viu que c,;inciàlncia ? - mostrou. 

Sdo as iniciais do P. S. D. ao c,;ntrdrio 
- Coincidlncia nsnhuma - respondeu um ter­

uiro. Entdo você ndo sab, qu• a maioria do pessoal, ld 
dentro, I c,;ntrdria ao P. S. D. ? P,rgunte s6 ao dr. Luiz ... 

VI um rapaz que ndo sabia se ria ou se chorava 
depois de ouvir, pelo rddio, a noticia da pro111ul­
gaçdo da Constilu/çilo Brasilüra. Esfregando os 

olhos, que estavam rasos ddgua, disse : 
- Atl que enfim vo,, viver num rtgime consti­

tucional democrdtico, d, que, apenas, ouvia falar. Ha 
nor,e anos que ansiava por isto ! 

Q
UANDO, hd muitos anos, o sr. Getúlio Vargas 
aqui veio, depois de falarem vdrios elementos li­
gados a polftica do dr. Manoel Reis, quando era 

c,;locada a pedra f11ndamental do Hospital de Iguassú, 
o seu xard pediu a palavra e principiou assim : 

- V. Excia. acabou de ouvir a voz do oficialis­
mo ! Vai ouvir, agora, a voz do povo ! 

E ca,neçou um discurso que foi uma verdadeira 
dinamite. 

Agora, porim, que ,nuitos a110s silo passados, 
el,, parece, cansou-se da of?osiçilo. As circunsttJncia, 
passaram-no para o ojicial,smo. E o novo presidente 
r,em ai co,no se fosse 'lma hisl6ria a repetir-se com 
oulros J>ersonagens. 

• Sera que dessa vez: al1tuim o substituirei, Jalan. 
do a lle, em nome do povo ? Slc transll glorla mundl, . .  

çllo completa doe laranjais abandonados deed11 
quando a guerra abalou o mundo, bem aHlm pe. 
los cuidados que se devem observar na plantação 
e na colheita, ptila !isoalização rigorosa doa po. 
mares, dos frutos e de_ sua embalagem, pelo trans­
porte adequado e mais rápido para evitar que a 
fruta chegue em mau estado aos mercados con­
sumidores. 

Hoje, portanto, deve ser festivamente lança• 
da como que a p1Jdra fundamental de uma gran­
de obra, que seja amanhã, pela segurança e be­
leza de sua construção, o compromiBBo vtvo e 
eloqüente que assumem os poderes públicos de 
defender e estimular sempre a ci tricultura fa­
Ztlndo tudo para que ela constitua realm1>nte' uma 
fonte inesgotável de riqueza para o Muoictplo de 
Nova Iguassú, o Estado do Rio e o Brasil. 

� R C  2 

RÁDIO CRUZEIRO DO SUL 
Apresenta, diariamente, ós 16 horaa, e 

Indicador Comercial de Nova Iguaaú 

Ouçam êste programa e se deleitem com 

as mais lindas póginas musicaia 

f>rgani zação - Valdlr Machado 
Locução - José Duba, 

A L A P I S  . • .  

(CONCLUSÃO DA 1•. PÁGINA) 

di6culdades e lutas, ao progresso da Terra Fluminense. 

! PE R FIL

�UE� 

PO L Í TI C O  

SE�A ? 

l q  d i c a d o r  P r o fi s s i o qal 
! 

11/1 e d I O O a RUBEM SILVA - Clrwalh 
d•ntlsta • P,ot .. e •• .. ,.._ 

Dr. Pedro Regina Sobrinho - Lorgo da Corioco, 5 - !° n4, 
Médico operador. Partos. - Sala 220 .. T•L 42-5951, 
Consultas diárias das 8 ás l6 Azeredo não se deixara dominar pelo pessimismo. 

Era inimigo acerrimo da indolencia, 
Detestava os bajuladores, os oportunistas. 
Suis mãos - estavam sempre prontas a consolar 

ou aplaudir, ,ua alma a compartilhar dos infortunios 
alheios ou a exaltar-se e regozijar-se com as alheias 
alegrias 1 

A natureza humana desenvolve-se cm tr!s direções : 
para o cgoismo, para a malignidade e para a benevo­
leocia. 

Silvino de Auredo, cujas virtudes não cansaremos 
de c:ulçar, sempre teve a benevolencia cm sua diretriz. 

As forças do mal nunca prevaleceram contra as 
forças do bem. 

São sempre vencedores os que, nos mais renhidos 
embates, manejam as armas da Verdade e da Justiça, 

Silvino de Azeredo voltava rodas as suas energias 
para os supremos interesses do Municipio, do Estado e 
do Brasil. 

Educou os seus filhos num ambiente de solidarie­
dade social. Têm êles compreensão das asperezas da vida, 
co&cntadas com o estudo e com o trabalho. 

De soa ação clarividente e construtiva, o que te­
mos evidenciado à saciedade, vem dependendo a estabi­
lidade do CORREiu DA LA V OURA. 

Felizes - aqueles que, no meio das desilusões, 
lançam novas esperanças e alevantam idéias que se do­
bram. 

. 

ERA EU NOVO, BEM MENINO, 
E hE UM ALTO FIGURINO, 
QUE SE PUNHA A DISCURSAR. 
OFERECIA UMAS FLORES, 
DE ELOGIOS E LOUVORES, 
A ALOUÉM DAQUI DO LUGAR. 

CURIOSO, ENTÃO, PERGUNTEI 
A UM AMIGO QUE ENCONTREI : 
•• QUEM ERA AQUl,LE DOUTOR ? 
PARECIA HOMEM LETRADO, 
POIS ERA O TIPO AéABADO 
DE BEM PORMADO ORADOR. 

E LOGO A RESPOSTA Vl:10. 
LIOEIRA, SEM TITUBEIO, 
PIU DEIXAR-.\\E SATISFEITO : 
ERA UM TABELIÃO DE OFICIO, 
QUE ESTAVA EM PLENO EXERCÍCIO, 
TREINANDO PARA PREFEITO. 

D. D. M. F. 

Felizes - aqueles que, no meio de incomprcemões ··- w--�•=-== »n<>C>=::::=•• 
e de1crença•, erguem um facho de luz e de bondade, 

hs. -R. Bernardino Melo, 1763. 
Tel. 284.-Nova lguassú. 

A d " o g a d o •  

Dr. Paolo Mochaclo-Advogado 
- R. Oetulto Vargas, rn. l'one: 
282. - Nova lguassú. 

Dr, José Basilio do Silva J•nlor 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, 10 andar. S. 1 .  
Tel. 43-664e. 

Edvordo Silvo Junlo, - Ctrur 
glão-Dentlsta. -- Clinica dcntt 
ria noturna. Rua Rodrigues AI 
ves,1307- Nllópolts -1!. do R•• 

Flavio C. All,e,aaa - Espe­
cialista - Dentaduru eõmodu, 
leves, aderentes, com 1pare11eia 
natural. Conscrta•SO npido qaal 
quer denudura dando lhe aderen 
eia. - Edificio Cuiooa, 2° aa4 
Sala 214, (Largo da Carioca �). 

Dr. A. Mortins Per•ira. - Re- 1.:::=========== 
sldencla : R. Marechal floriano, 
2057 - Sob•., diariamente. 

Dr. Antonio Cianl - Advogado, 
Rua Marechal floriano, 2039 • 
fel, 226 - Nova lguassú. -
Rua Quitanda, 19 - Tel. 22-4693 
Rio de Janeiro. 

T a  b e l l • o  
Cortorlo do to Oficio d• Noto, 

- João Bitt .. coort Filho-Oficial 
do Registro de Tltulos e Do· 
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

D e n l l • I • •  

Deepaohante• 

Escritotlo u .. i.. Ce....tal 
Soato, Netto a na. (Conlad� 
res e Despacbantea). Servlçoe 
comerciais em geral. Rua dr 
Oetullo Varga1, 42. Tcl. 208 
Neva lguaasú. 

Yblcoy T. de Magalhl .. -AJ 
Despachante - Serviços comer 
clals. Escritas. TransferenclH 
Averbações.

-
Esc. e Rea.: rua dr 

Oetullo Vargaa, 166. Tel. 243 
Nova lguaasú. 

m�stran_d? aos que mal sabem caminhar a trilha da pró- CUIDADOS COllll
,
· llel•on Trigueiro

praa f
;,

hcadadc. . . AS UIIHAS Despachante Municipal 
Tanto que vive um homem de gênio tudo é fcs· 

Luh Gon�al••• _ Cirurgião ' em torno dele, tapeçam-lhe o caminho para que pise, Aa u n h a s, prlnclpalmente 

!

Rua G•tulio Vargai, 78 • T•I. 2" Dentista . Diariamente das 8 .ta 

Cid de Coute p.,e1,e - Dff­
pachante oficial Junlo l Reu­
bedorla. Esc.: R. Marechal Flo­
riano, 2029. Tel. IOt-Rca.: .-..a 
Bernardino Melo, t�. cercam-no de afagos e um c6ro de aclamações acompa- quando crescidas e mal trata- Nova lguani - E. do Rio 18 horas. Rua Bernardino Melo 

nb, d 
. 

d d 
• f · das, contêm mlcroblos que po- 2139 T 1 1 314 Nova ·o a to a parte; morre, aan a o ca aver nao e! riou dem penetrar no organlimo n. • e e one, · 

de todo e ji a indiferença desce como a sombra notur· quando os dedos são levados lguassú. 
na sobre a mem6ria dos que mais o enalteceram", - aos olhos, ouvidos, nariz •

1

e J N E MR E M  (!l\Sl\ Marinho M.,...._• - Da-
i b d 1 1 d I pachante Oficia l  da Potlcia. C�revera Coelho Neto, o pr ocipe dos prosadores na '. 

1
°ca, 

1
e •1 rm0nan ° •• ma 8 va· Aoi•ers6rios de crianças batizados Dr. ,.d,o Sontlago Coscta - Trata de todo •ervlço admlnll· 

c1ona· 1 '  adas n tct es. f L 'd · ·11 CI lã D tista Ralo X (Edl T a R dr li. , Traga sempre as unhas con. 1 e estJS. - ... se a ow101 o. rurg o en . • . lraUvo desta repartlç o. ua . 
. Silvino de Azeredo não morreu, não morrerá .. ! vententemenle aparadas e llm-

1
Trater A rua Rita Oooçahes, 95, flclo Ouvidor). Rua Ouvidor, Oetutlo Vargas, 52, Tel. 316 -

•ave entre n6s ! ,! paP. _ SNES. com Humberto. 169, 8• andar, sala 81 1 .  Tele• Nova leuaasll. 
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Dr. �uiz Guimarães Dr. l\\. C. Florenc� 
CLÍNICA MÉDICA - CRIANÇAS 

I 
DOENÇAS D,,s SENHORAS - Pre-Nata l-PARTOS 

Res. 1 Santos Dumont, 40 - Tel. 8 1 Re11. 1 Bernardino Melo, 2085 - Tel, N 

Das 13 b 16 horas 

C O N S U I. T O R I O :  
R u a 5 d e J u I h o, 4 1 - T e 1 . 2 O 6 

H O R A R I O  
(Diaria mente} 

Das 16 ás 18 horas 

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reforma geral de automóveis e ca­
minhões. - Solda-se a oxigênio. - Adaptação de 

freios hidraulicos a qualquer tipo de carro. 

D U C C I II I • F R A # O O
R. Marechal Floriano, 2376-NOVA IOUASSÓ-E. ,_ ... 
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História da u T 

d d 
-

De P t d ro d.: il l m e ' d ;i  l\l o u �;i ' 

r azem epen enc1a 1 

--

Dentro d• su2 "Stric lns· 1 mais f, ,c,n,nte e um d, 
;; trunv.i''• 01 qual  j.i :iplre· I que cm m� , 'C f zer�_

n, (.(11 

1
ceum . '1H11-t6ri.a do Trem t1r u c•fun,..o, ;a mtcl 1h .. n, .. ..1...  

2 de Ferro" e "lli<tÓm do e, svbrr tdC', • •  d .. ,. e Ma.triz : Praça. 14 de :Itezemb1•0, 84 - Tel .
. 
4 4 

Automovc1", as "E d i ç õ e ' cor,gc 111 Jo home m. 
Melhor•manios" •c•b,m _de Pedro de AlmeiJ, l\lêlu r. � ' R B J '  M } 1697 ijl } 409 R M h l Pi 2312 � 
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Filiais ua ernarumo 8 o, ' 1 8  . . ua arec a ariano, , ... 
,da Avuç,o . _Conta, _<>1e 1, . •  que º' br,< i l < 1ros !C or -- T l 67 p d Matr1'z em ' ust1' n Tel 2 ====-vro, ,s tcntHIV2S mais HrO• gul 'iam de e t,r l i�adc> t:ir 8 ' 8 raça a I li 1 ' ;;:: j,d,s fo,us pelo homen,, • .  

dc:-,de 05 m:ai�  r�..:�udo,  tt"n de rer t('l1 gr.:ç.a-. 2ot �en10 

1 ar• a conqullta d� Jc ,cus hlh'ls : Dar_tolom« Conservas, bebidas nacionais e estrangeiras -· 
Secos e molhados de primeira qualidade.  - Ferragens, l e n h a  e carvão po ' P Lourenço de G:i•mac,, Jul1C espaço. 

Em •erdade o avião <', Ccsu Roteiro de Sou,., Au 
de todos os inventos, um gu1to S,vero e Santos Ou. 
dos qu< possuem hi<t6ri• 1 mcnt. 

-
E ntregas a domicilio - V E N D i\ S  1\ O I N H E IRf) 

,a. ..!!_�N�I;.��--���ONI & Fli9Hl\
E• tado do Rio 
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Come-ri(· I Residencia : Rua Marechal Floriano, 2036 •• Casa I I  Com uma edição especial 
• , Ia NOVA IGUASSU' E. DO RIO de 18 páginas, que circulou 

SILVA 4 CABIRA\l 
RUA BERNARDINO MELO, 2 107 • TEL. 26- NOVA I0UASSU' 

Dr. J. Lino S. Couto 
A virtude está no mem termo 'l\édico e;pecialista em doenças de crianças e Clinica Oual 

Quinze anos de prático noa, hotpitois nacio11als , 
do estrangeiro Uma d•• principais causas e noutro caso, cumpre corrigir 

•a pr11lo de ventre são os êrros os orros da nutrição e só o 
de ah111entaçio. Em bom nume- medico poderá faze.to conve­
ro de casos, são. portadores de nlentemente.

CO'.'<iSUL TÓRIO : Rua Mal. Floriaao, 2199 (cm frente á 
Farmácia Central) NOVA IOUASSÚ. 

"Prtcatça Intestinal" os que Não escolha regime de all- Das 9 á• 11 horas. Oratis aos pobres. 
CIOmem ,,ouco. Mas, muitas ve- mentação para curar a prisão 

1
1es O mal vem exatamente do de ventre, pois só o medico 
exc�sso, nntadamente do abuso está em condições de Indicar 
de doces, guloieimas, putela- o qut convém no seu caso. 

RESIDENCIAS : Em NOVA I0UASSÚ : R. 5 de Julho, 172 
NO RIO : Rua Buarque Maçedo, 54, 
Ap. XIX (Flamengo) Tel. 25-7700. 

riu, massas e farinhas Num SNES. 

BANCO O BRASIL S . A. 
O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO DO PAÍS 

iJ Filial de Nova lguassú -- Estado do Rio : Praça 14  de Dezembro, 98 � 
i Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) · End. Te!.: "Satélite"· Caixa do Correio, 3

Condições pa.ra. as contas de depósitos 
<:!om juros - (11em limite) . . 2 % a.e. (retiradas J>opalares - (limite de CrS 50.000,001 , 4 ° 10 a.a. ( " Lim ita dos - ( l imite de CrS 100.00,00J 3 ¼ a.a. ( Vrazo Fixo - de 6 meeee . 4 ¼ a.e. 

- de 12 meet::e 5 ¼ a.o. 

livres) 
" , 
. ) 

ir 
�R IIZf> PIXf> <!f>M RENOJI MENSJIL I OE AVISf> - Para reti radas (de quai1quer

"; 

- de 6 meses . 3, 112 % a.a. quantias) mediante a v I a o  
'd! - de 1 2  meses . .(, 112 % e.'.3. pré\'io · 
i NOTA - Nesta conta, o depositante retira - de ao dl1111 3, 212 % a.a.
@) 

a renda, mensalmente, por melo - de 60 dies 4 °,0 a.a. 
@! 

de cheques. - de 80 dlaa 4, 112 % a.a.

- de 6 meses • 4 % a a, 1- de 12 meses . 5 % a.a. 
@i] 

• Faz, nas melhores cor,díções, tôdas os operações banccírics fl COBRANÇA,$ - TRANSFEReNCIAS OE FU!-tDOS. � OfSCOHTOS de k1ras, aaquu e choques aõbre tttl ou qc la�uer outras praçu, 
fi� 

lMPAESTIMOS em con111 corrent<1 com cauçlo de dupllca•a, ,.,, ,, lMPRtSTIMOS EM LETRAS HIPOTECÁRIAS. 
, 1 OEOITO AGRICOLA • tonco prazo, aob a 11:aranlia exclusiva da fruta. @l] CREDITO PECUÁRIO • longo prazo para custeio de crtaç1o acplsl·lo de gado pua engorda recriação etc �l CREDITO INOUSTAIAL para a compra de ma,�rlao prlmH e rcl,rffl '•, apertetçoanento e aqul�lçao de ,,;,qul�lrlo, � 

' 

São attrnd)doe, co� a maior presteza, todos os r.edldoa do lcfwm�çõea e esclarecimento, �] aobre qua11quer operações da Car1e1r11 de CrM,to Agrlcolll e lndusu l111, 1,, que ee acha em pi •no luoc1ooam,rn1D. [ 1: 
1\génclaa em tôdaa •• eapllala e ('rlnclp11ls ci<'lldes do Brasil f' 
<2urrnpoadantea nas demais e etn todos os pa!ses do mun do f 

[ • �l@J@JJ�'@Jiffl'@f@.� P-;:;i=� • L��J/�jceJJi�f@�� 

a 14 do corrente, "A Co-
marca", de São Gonçalo, F" • r m • C I a 
atingiu, vitoriosamente, o 
marco do seu 19º. ano de 
vid, e de luta em prol da 
terra i;onçalense. 

Farmacio e Dr-1<- C"'""­
Rua Marechal floriano, 219'. 
Tel. 16 - Nova lguassú. D,­
pos,tario dos Produtos Seab1ina 
e Victory. Farm1ceutlco A. P, 
Guimarães Vlctory. Ao proprietário e redator­

cbele desse conhecido pe­
riodico flumineqsc, sr. 'fu-
ribio da Ro,2 Tinoco, bem <!asas Fanerarias 
assim • todos os seus auxi­
liares, apresentamos as nos· 
sas felicitações e vetos de 
prosperidade. 

___ ....., . ...., __ 
COMARCA DE NOVA I0UASSU' 

E D I T A L 
De pablicação de documento<, 
em face do Decreto regulador 
do loteamento de terras, como 

abai�o se declara : 

Faz saber aos qae o presente 
edital virem, com o prazo de dez 
(10) dias, qoe por Emilio Lam­
bert Folho o soa mulher Doo• Ho· 
lena Lambert foram depositados 
oeste cartorio, para ioscriçAo nos 
termos do Decreto--Lei nº 58, dr 
10 de dezembro de 19:J7. o me· 
marial, a planta e demai� do· 
cum0ntos relativos a 111D 1movel 
de 10a propriedade, �em deno· 
minação especial, �om mais ou 
1.Denos 30.000 metro> qo&d.rado!i-. 
tendo cento e quarenta e ')Oatro 
\144) metros de fcente para a rua 
�ov•, cento e sessenta (100) me· 
tros de extensão de um lado, di­
Yidindo com Fulo Ferreira -, dai 
�m diante sr-guo a linha dividin­
do rom Barnabé na extensão que 
for encontrada até a E:itT&Ja de 
lloqoeti; trezentos .e setenta (370) 
metro> de extensão do ootro lado. 
dividindo com José llooteiro Va· 
randa e dez (10) metros pela re­
f,rid• E,trada de l!oqoeti. As 
1mpugnaçõ.:1 por parte de ter 
cdlro!'I iut .. re�sados deverão ser 
!lpres"otadu dt:ntro do pruo dt· 
trinta (30) dias, • coour da úl­
tima pnbfüiiçlo do prestote. Dada 
e pusado nest.ti cidade de N º"ª 
lgoauú, .Eatado do Rio de Ja ... 
01:uu, a.os i1aatorze diu do mt!.$ de 
n·t�wbro do ano d'-' mil novecentos 
1 quarenta � seit. Eu1 Henrique 
Ouqt.1• Estrada Mey•r, Of1f'ial 
,Jo Rt'gistro, o subscrevo e auioo. 
Henrique 01,1que Estrado Meyer. 

1-3 

Casa $60 S.ba,--Calxõet 
e cordas • Osva,do J. dos San, 
tos. Av. Nilo Peçanba, 39. Tel. 
283 - Nova li:uassú. 

Casa $amo AntaRio - Ser­
viço Punerarlo - Guilbermlaa 
ferreira da SIiva. Roa Mare­
chal floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 
.,. • .,. •• , ....... ,. •••• v.•6-..•.•,, .... ,,,. 

D i v e r s o s  
Oelfla Pereira Mon-.e -

Construtor. Av. Santos Oumonl, 
626 - Telefone, 69 - No,a 
lguassú. 

Alti•o Ribeiro - Agrimensor 
- Levantamentos topog1jJlcos. 
Planos urbanização e 101eamen­
tos. - Rua Rita Gonçalves, 459 
- No,a lguassú. 

S. M. Ton'oco - Copia• e p>· 
pe,s heliográficos. R. Urug••"· 
na, 1 1 2-t• and. l'ones : 2J:lil68. 
23-2663 � 43 88:6. 

fotogra�o l9uouli - Lauro 
de Oliveira. Chamados a doml· 
cllio. Telefone, 146 - Nou 
lguassú. 

Mandioca e oi,,im - Com• 
pra se qualquer quantidade, 1 
rua S. ScbasllAo, 1695 (lundos)
- Bellord Roxo - Estado do 
Rio 
� ...... .,..,.Yh • .,.• .... -.N,, .. 

Oficina Eletro-Mecânica 
ENilULAM I  !'/TO DE MOTORES !· INSTALAÇÃO 

DE ALTA TE�SÃO 
TORNEIRO MECANICO 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 
Rua ll  de ,\laiu, l ,l - NOV \ tüU.\SSÚ - f•I, do Rfo 

4 Te 



O lguassú venceu o Olimpico 
técnica aprcci ..  cl  dos joga· 
dores, saiu vencedor o qua­
dro local pela conugem de 
6 a 3· • 

Dirigiu a pclcji o vetera­

CORREIO DA LAVOURA 

XAIDIRIEZ NO IIGUASSll.J" 

'2olocação dos cu ncorren tes 

T U R M A  A 

10 1u1.1r - Antero N,igueira 
2• - ,w.venhno �orges 

- Ili VolRt 
Jo . - Vlcenle Vernlerl 
4• . - Florla no :;llva . . - Dr. Mauro Arruda 

- Salomão Sllberman 
T U R M A  B 

I• lugar - Augusto Alves 
20 • - lrleu Morelra 
• - Uto Per rone 
�· -- Lucl Paquelet 
• - -Vaklem1ro Sousa 

JOl!l'll Oaoho• f.mi,. 
6 4 o 

5 3 o 

4 3 o 

6 2 o 

4 1 o 

2 1 o 

3 1 o 

6 6 o 

7 3 o 

4 3 o 

4 2 o 

4 2 o 
6 1 o 

Prrd. Pnnto1 
2 4 
2 3 
1 3 
4 2 
3 
1 
2 

o 6 
4 3 
1 3 
2 2 
2 2 
5 1 

5 

A P E D I D O 

AO POVO : 
A Co11ussii() promotora e 

idenli=t2dr,ra d11 Ftslri da L'l· 
ran1u, que '-fria r,altzada a 7 
de �ttnubro dt 1946, leva a 
publico o stgmnte 

senhoritas qu, G,Q,u;qrr,ram ª" 
concur�" nrl(<Jnizado para tlti­
ç,i., da roinhfl e Prrncetas. 

Domingo, como fóra por 
n6s anunciado, realizou-se 
um jogo amistoso entre os 
quadros principais do lguas· 
,ú e do Olímpico Clube, da 
Cinelandia. 

Depois do temro regula­
mentar, que decorreu com 
certo entusiasmo, mas sem 

40 - Alexandre Rafael
- Hello Clanlno Tatú, que esteve pouco 

rncrgico na repressão ao jo· se. 
go violento. 

- Hlpollto Pilho
T U R M A  C 

3 1 
3 o 

o 2 
o 3 

1 
o 

3 V, 

a) - Em t,,sla da pro,biç,l , 
por parte da Policia. com!.> Já 
'- do conli1>cimcnto t,úhlic -,, liuu­
ve por btm a Comissllo pro. 
motora e idealizadoru Cf)nC<Jr• 
dar em entregar d Comissa, 
nomeada pelo Pr.ftíln para a 
festa do aia 22 /ho1e) os car­
ros al,gorrc11s, construidos com 
o proauto do "Livro de /'Juro" 
instil1udo p11,a tal fim. Acen­
tua,. ainda, que 4 Comissdo 
oficial s� tncunibiu de liquidar 
a quantia restante devida aos 
aftistas contratados para exe-

d) - Como nllo tm/1g o�J'• 
ti_vos poUt,cos """ outros obj, . 
t,vos q:1aNdo plan, j1Jra a l-e$· 
ta, a Comissão faz votos ;artJ 
que a F,sta de ltoj• seja • 
murco uuciul das gr<Antüs apo. 
leo�s que a laraNja, produto 
bas,co da riquiza nuoiic.1pol, 
mereu ,,,. anualmente e 9ue 
c.nngrtgue nos slus futtjos Ju. 
do o povo ,g,.assuano, esqu,� 
undô·se nêsse diu u pos�flJn 
polttica, filosó� ou r,/,grasu 
dos individuo, que c,mpinnc " 
nossa colttividade. 

A COUISSÃO 
cutortm os carros al�goricos; .�._.......,,., ....... ,;,,;.•••• 

I • lugar - Dr. Mario Guimarães 5 3 1 1 

Filhos de lgnassó F. G. Reunião do Conselho 
RE:g��A º'\! ���

o

�
u

,��:
s Superior da L. I. Il . .  

2• • 
3• 

4• 

- Amella Grlmaldl 
- J ,s! Paquelel
- Samuel Torres
- Luiz de Carvalho
- Darci Clanl
- Hlpolllo Paquelel
T U R M A  D 
- Da'lld Marllns

4 3 
4 1 
4 1 
4 1 
4 1 

4 1 

o 1 3 
1 2 1 
o 3 1 

o 3 1 
o 3 1 
o 3 1 

,,., Bordadeira 
b) - Aproveita o ens,jo pa­

ra agradtcer publicamente a 
todos os que a auxíliaram 
quer mulertal, qu,r moral: Fazom se dellcados bordados 
mente, na reolizuçao du!:t pia- f cm lingerit. 
nos que elaborou; 1 .. 

e) - Lamentando pro/unllu- Mme. :5antos 
mente não ter sido possiv,I u R. Comendcador Soarei, 175 

a) - Aprovar I ata da reunilo 
uterior; b) - t-Omar eoohecimen .. 
to e enviar ao Diretor de Conta• 
bitidade o baloncet<, da tesoura­
rii referente ao mês de agosto; 
e) - incluir no Departamento 
Fem.iDiDo, classe •B", & sta. Hll• 
•• )(arques Ribeiro. 

Ená convocad, para a 1• lugar 
proxima terça-fei ra,  dia 2'4, 2• • 
ás 20 horas,mais uma reunião 34 
do Conselho Superior da 4º 

- J ,sé Campos
- •. ulz Cavalcanll
- Alberto P"oto

7 6 
7 5 
7 4 
6 4 

o 1 
1 1 
1 2 
o 2 

6 
5 1-í 
4 Y, 
4 

realização dos festejos dr, dia 
7, em v,rtude do tmpr,go da 
fôrça coercitiva do pod�r pi"r 
blica - Ido própria do regime Prec1·sa·oo que se findou co,n a promul· OU 

de 'Jm3. emprç. 
gida para se.·r. 
v,ç1s domct:tl• 

Liga lguassuana de Oespor· ;l: 
tos, quando será julgado 7• • 
provavelmente o recurso 8° � 
feito pelo Filhos de Igurnú 

- Carmelita 8r,31l
- Paulo Campos 
- Marlo Brun 

6 3 
7 2 
7 1 

o 3 
o 5 
o 6 

3 
2 
1 

gaçâo da Constituiçã:i,-esfen-

1 
de os seus af!radecimen tos d 
sta. Ana Cardoso, Rainha elei­
ta da Laranja, e às demais 

cos. Paga-se bem. Tratar t roa 
5 de ju ho, 1 10- noola cidade, 

,Holuç6es da reunião de 17-9•46 

a) - Aprour a ata da reunião 
uterior; b) - incluir no quadro 
de contribuintes o sr. Diroeo Fer­
reira Fagundes e, no quadro de 
aspirantes, o menor Wilson 11Io· 
ausa; e)  - reduzir a penalidade 
aplicada ao atleta Anezio Cbam­
boroli de 30 para 15 dias; d} -
de,ignar os diretores Guilherman­
do de Carvalho e Aloizio Cham• 
barelli para organizarem o desfile 
dos ,atletas no pro1imo dia 22 do 
comnt.e; e) - convocar toJos os 
atletas para comparecerem á sede 
do Clnbe is 8 horas de domingo, 
dia 22 do rorrente. 

ARM.àNDO GONÇALVES 
1 ° Secretario 

L. 1 .  O.
RESOLUÇ10 No. 2 

O President,, da Liga lgoas• 
saua de Desporto,, em home· 
ugem i data da promulgação da 
Carta .llagna, 

Resolv� conceder anistia ampla 
a todos os atletas punidos pela 
Entidade por infração disciplinar. 

Non Jguassú, 20 de setembro 
de 1�. 

RUSSANI ELIAS JOSÉ 
Presidenta da LID 

contra o jogo com o Jguassú. 

E. O. lgua.ssú 

RESUMO DOS ATOS DO SR. 
PRESIDENTE : 

a) - Incluir no quadro social 
do Departamento Feminino as 
stas. Jlercês Moreira de Melo e 
Heracléa Tbéa Castro Lopes da 
Cruz; b) - conceder carteira so­
cial á srL Alice Melo de Olivei­
ra e ás stu. Creusa Rangel de 
Oliveira, Mirtes Rangel de Oli­
veira e Délia Ferreira Duute; c) 
- indeferir, em face do que dis­
põe a alínea C do art. 13 dos 
Estatutos, o pedido do aseoeiado 
Ivcr Garcia Berçot. 

1\ V I S f)  
A Diretoria do E. C. Iguassú, 

atendendo a varios pedidos re­
solveu transferir a ultima apura· 
çao do concurso da Rainha da 
Primavero de 1946. E comunica 
aos srs. intoressa.dos quo a ultima 
apuração verific:lf·Se·á na proxi­
ma terça feira, 24 do corrente, 
lis 21 hora,. 

Nova lguassli, 17-IX-1946. 
ALTAIR G. U.VH>AS 

2° Secretário 

Balancete da Receita e Oespes11 do Filhos de 
lguaseCí efetuado e m  31 de agosto de 19116 

R E C E I T A 
S..ldo de julho . 
&cebimentos efetuados durante o mls 

D E S P E S A  
!�gamentos efetuados durante o mis 
.,..Ido paru stlffflbro 

DISPONIBJL!DADE 
Saldo existente em caixa . 
l)q>ositado no Banco b1duslrial Brasileiru 

Cri 2 146,ú0 
• 5 749,00 

7.895,00 

Cri 7.291,00 
• 604,00 

7.895,IXJ 

Cri 604,/XJ 
• 97,20 

701,20 

Narcizo d'Almelda R•m•lh•da, President,. - Artur da 
S,lv,, T.suurtíro. - Manoel J .  Ribeiro l'llh>, Dir. Cm1/abtl1rl,da. �- .. . . . . .,..,.__.,..,..

A Tesoura Elegante 
J. A. SANTOS 

VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 
Conlecção e 1 12 conlecção sob medidas 

ROUPA DE LUXO A PREÇOS POPULARES 

- Max Marinho 7 o o 7 o 

PHfff/lUNfl. 

Ut ll()IJA 
DBSJ>AeRes oe J>R BPBITt> MIJNH�ll?.1\L 

8788, José Batista Telhe'ro : Providencie-se a lavratura 
do contrato. 

OESJ>AeHt>S Df) eHEflB DA DIV ISâf) 

DB ADMI NISTRAfâf) 

9296, José Esteves; 9346, 9345, 9177, 9178 e 9179, Eva 
Cardoso; 9185, Manoel da Silva Magalhães; 9367, Hennque Fer­
reira; 9368, Manoel José da Silva Leal; 9385, Hllda de Carva­
lho Rodrigues; 9388, Evaristo José Lopes; 9264 e 9183, Nlcanor 
Gonç,lves Pereira; 931 1 ,  João Belém; 9366. Bento de Sousa; 
9358, Oscar Po«rra Gomes; !H74, Flavlo Monteiro da Silva; 
9322, 9248 e 9247, Nelson Trigueiro; 8347, Ernesto Loureiro; 
9254, Juvenclo Eurldes de Sousa; 8'!77, Eulampra Neves; 9243, 
Anton10 Santos Neto e 9121, Joaquim Beleza Ozorlo : Cernh­
que-se o que constar. 9382, Agostrnho Paulino Santos e Henri­
queta Gonçalves; 9100, Erneato Moreira; 9330, Orand1no Jesulno 
l'errelra; 9342, José Mana Marques; 9360, Nelson !loura; 9376. 
Hermenegildo Gomes Dias; 9378, José Auguslo Batrsla; �59142. 
José de Ullvelr:t Junior; 9209, Eduardo Eiras José; 9:?34, Anto• 
nto Martins; 9259. Joào Rodrigues Dias FIiho e outros; 9241, 
Acaclo Augusto Nascimento: 9202, Manoel Domingos; 91 13, Os­
car Corrê> Barbosa; 9242, Jurandrr Costa Sousa; 9218. Joaquim 
Vaz Marllns; 9181 , Nlcanor Gonçalves Pereira; 9249, Baudrllo 
Navarro; 7678. Almlro Clrrno da Si lva; 9237, Sebastião Fernan­
des Gomes; 9239, Manoel Srzlnlo de Araujo Rocha; 9369, Sebas­
tião Mota Ribeiro de Vasconcelos; 9288, Lima & Cra. e 9377, 
Cuslodla Maria dos Santos : Quitem-se prel lmlnarmente. 9142, 
José Custodio; 9393 e 9399, francisco das Chagas do Nasci• 
menlo : Compareçam para prestar esclarecimentos. 

OBSl?AeH()S Of) eHBflB D1l DI VIS.Rf) 

OE flAZBNDA 

1 1  

mllll/CIPAl 

1611/+SS(/ 
Providencias para restringir 

o gasto de trigo
Eslado do Rio de Janeiro. 
Secretaria de Agricultura, ladUstrla e �omérclo 
Gabinete do Secr<tárro. 

N11eió•, l i  de set<mbro de 1946. 
Sr. Prefeito, 

Tendo em visla a def1clenle entrada de trigo no porto do
Rio de Janerro e levando-se em conta que us estoques existen•
tes nos Moinhos da vizinha Capital não poderão atender, como 
era de se desejar, ás necessidades ao consumo de fartnha de 
1r1go já tendo deixado de manipular esse produlo o .Molabo 
lnglê; segundo comunicação feita a esla Secreuna, ,ollc1 to.vo1 
as pr�vldenclas que por V. S. lorent julgada, ac,rtadas, ne 
sentido d< ser restringido, tanto quanto poss vel, o 11110 ele 
mencionado trigo que, segundo estamos lntorrmrdos, ler• o s:11 
fornecimento red�tdo. da proxima sema·na en, diante, att qu• 
novos estoques de trigo sejam recebidos pelos .Mo1nho1, do
acordo com as providencias que es1ãJ sendo 1omaau pdu Go­
verno Federal. 

Certo de que V .  S. bent compreenderá a nece11ldade dl
providencia u1 a sollc11ada, confio, outrosslre. no alto esplttto
de colaboração da par•• de V. S., a l,m de que po.sa, tanto
quanto poss,vel, s�r amenizada a situação da cn»e que ora no•
assoberba com a lalla do citado produto. 

Com os protestos de elevada esllma e dlstlnla consld:-
ração. 

(a.) Francelino Bastos Fra,.ça - Secret*rlo. 

.. 
do processo n. 5568, anexo. 8648. José Ftrreira Brac• e 9238, 
Alexandr.: Bento francisco : CJmpartçam a esta D1�lsào pira 
prestar esc1ar�c1mentos.

OES P1H :? H E) S  0 0  e H E F E  0/\ O I V I SRO

5803, Cristovão da Cunha; 3057, Eny de Anrtrade Cos!a; 
3822144, Dirceu PIiar Gonçalves; 7594, Carlos Augusto e José 
Augusto Serglo; 8735, Marrno Agostrnl e 81951a, José da Cosia 
Menezes : Deferidos nos termos das lnforrr.ações. 8298, Carlos, 
Waldemar, Manoel e Osvaldo Rodrigues Campos; 8454, Aller 
J'eren•mbaum; 8736. r\\aloo Lima & Cla. Ltda.;  9138, W•ldemar OE E N G E N H l\ R l 1\  
'lorelra Leite; 9157, Alonso José a o  Sanlana; 8151, João Anto- . . 8651 
nlo Chantre; 8560, S1lvlo (;oullnho; 8562, Alvaro Coutinho; 9109, Avelino José Gago; 838J. D<1m'nios l'rdtas. : 
8858, Kadra lbral,n Mery; 4627 . Jllarlo Gomes; 6168, Maria Au- José Gom<S; 8778, Moy,o!s Scho1ch<t; 8823, Jesu rn• Ili r�;d;�. 
gusta oa Silva; 7821,  Mary Karam Popovaz; 83_5, Nagrbe José 8833, Alc•ndo Francisco de Olivei ra; 881 1 ,  8.tttazar_ l n�c 

Car­
lsoa; 8450. W•ld,r Coutinho de Campos; 8725, Srul l a r  k•l Araujo; 8877, F. Lac,rda d! C,�. Lrda.; 8929. Ep 1••10 

ovo· 
s,warc e Temma Taub1 F<ld; 9046, W,ktor Sch,metz,k e 9 182. doso; 897 1 ,  Valdemlro N.vJrro; 8972, Manoel �«�a.-deP:,elra: 
Fredertco l'tnho : Tra!lsltraaa-tia: n, s termos das informa�õ.:s. 9019. lveti= de SousJ Hamos; 9099, Nicolau o t U 

,11�. 
8313, Maria Joaquina Barabás; 8916, T. Batrsla Guimarães; 9195. Jovelrno Cesar de Sá; 9199. Sal1n1 Yvu,sd Elia& Be: d� 
9029, Murllo 001 Santos Galvão; 8751 ,  Manoel Ribeiro dJ Cunha; 1 9132, dr Alexandre Rangel de ,\breu; 9265, Renato Pere/r 

1,. . 
9295, l'elípa da SIiva Leal; 92Jt, A ntonio Martins; 9229, tlva- Srlva; 9313, Maurlclo de Nassau Aseis; 8327. Alb

0
rt0

1 
T,• 'w

74
,Isto Rodrigues da Costa; 8765 Francisco Baro11l & Fo lha; 8890, 6985, P<dro frança B,rbo.,; 833 1 ,  Hlgl no José •• e : 1 19• 
Clcero Gomes de Carvalho; 9232. A l tamlro Passos; 9230, Solla { Oscar da SIiva Vrelra; 8987. J o,é Mana Ferr<ira "S::â:;º'M 

9
nocÍ 

Maria Gutmarãeo; 9298. Carlos l)um1ns; 9233, Georges Sall lot; . Carlos Penha VIieia; 9081 ,  Ivo Mrranda Monies;
A p 1� RI 

-�, Al!��ª}!:!� !!!º��t�!�?��!e l 
N 1 Lf)V6LIS - E. oe R I ()  
A VISTA E A PRAZO PELA •ADOMA• 

w ............ ·····� *····· ......... . 

9094, Amerlco da Gama; 7872, L:onldlo Pereira das Chagas; Pereira Barros; 905 1 ,  Lejzer Flsul Kac; 6974, riur 1
� 9101 

9324, Seba,tiào de Ollve,ra l<abolo; 9098. Cid do Couto Pem- boura; 8489, Osmar Alves Pinheiro; 91112, J07i'!1 1

J
" fu�ba, 

lmea' 
ra · 9()?9 Pacheco d! Torres Ltda ; 8595, Lopes Ma la & Cra Franklin Marques; 88S6. Antonio F,rreira; 7 '!"• 0 0 uc 

ourl: 
Ltda. 9Ó28, Ellslarro ,1ntonlo Lara e 9231 ,  Carlrnda Teixeira da 10; 8985, José Loureiro; 9145. AI'!º'º dos :,�nt� ll>tleV�IOIÔ 
$1lva : Como requerem 9068, José Jorge Primo : Junto a baixa 8787, Gumerc>ndo José C.uaeiro; 855-1, Maria O armo 

Sento 
�o Estado. 8773, Crp,rano da Côsta l'lorea : Junte o hab•l<•st Gonçalves; 9126. J ,sé AugustJ Ferreira; _914 l .  ManMI I Va·
da Sau�e Publlca . 8758. Venanc•a Pereira Olao : Ju, te ,a �ur,,_ Pir<1; 9080. VJldemar M•g•lhã<S de Abreu, 907�t'"!"'­
pelas quais pag,u as lmportancras reclamada• 8764 e 5568 l•dares, 9043. Antonio Joaquim de Apáraáe e • -......--­
l'raoc1sco 8aron1 <i Filha : Çu-npra p1ellR1ln"mente a exleenc•a Alves da SIiva : O,ferldo�. 

, 



Dentre o� cereais de inverno é a a,·cia um do� rncno� 
uir•nles quanto á qualidade da terra, mas precisa de b!Slante 
umidade ao solo e de chu\lS (requente� durante 3 �ua \egeta• 
çio. Eh resiste btm ao calor, de>d< que �aja umidade 

\ •••ia d4-se bem numa gr,nd• ur1edadc de terra< ,  pro, 
duziMo bem nu terras 4cidas como as turfosn,, aquela� nova�,
com muita materia organica, comtJ também 3� arcno�a�. leve:--, 
desde que llllo falle a umidadt. E!la propriedade da a>tía, de 
se adaptar a mal• ou mtnos qulfquer tipo de trrra. se de,e_ ao 
oeu si•lema radicular muito forte, que lhe dá grande capnc1da­
de para retirar do solo os alimentos. 

Semela-st, ,m gtral, a aveia na sttunda quinzena de 
m•rço, sendo pr<cisos de 150 a lb0 quilos de semente. para 
am alqaeire de plantaçlo. Quando se faz a semeadura a lanço 
e,tl q11atidade pode subir para ZOO quilos.

Por inumerao ptqaeau caltur1s que tem feito no E,tado 
de Slo Pulo, ficou pleaameate provado que a a,eia pode ser 
cultivada entre nós com ruultados francamente compensadores 
1, por iuo, é de todo• 01 modos aconselhável e,ta cultura, que 
tr,rá rraades vantareas no melhoramento da no•sa industria
animal, priacipalm,ate a criaçlo e manutenção dos cavalos e, 
tamblm, porque com ela se preparam vários alimentos humano,; 
de graade importancla, 

Como Já dissemos, a aveia é cereal de inverno e ,emeia­
ae em aarço em chio be• desmaacbado por uma grade de 
di,cos 01 mesmo por uma boa araçilo. 

(Conclue no próximo número) 

lnv<. 11g,ções expcrimen 
tais de Noble e outros agro­
nomos demonstram que o 
potassio intervém direta ou 
ind1retameritc na formação 
dos hidratos de carbono e 
é, portanto, indi,pcnsavcl 
para que •• plantas possam 
elaborar açucares, celulose, 
amid.,, graxas, etc. Disso se 
depreende e assim o de­
monstra a pratica agrícola, 
que a cana e a beterrada, 
racionalmente adubadas com 
potassa, produzirão muito 
açucar; o, cercais e os !,gu­
mes, grãos densos e ricos

de farinha; a videira, muito 
mosto, etc. 

Alfaiataria Santos 
11NTIG1l llLPl\11\ Tl\Rll\ GL�Be> 

E M:  

BONS DENTES E REGIME 
ALIMENTAR 

Os dentes estragados ou ca­
riados sào devidos, prlnclpal. 
me nte, a defeitos da alimenta­
ção. O regime alimentar é, pois, 
uma das condições essenciais à 
conservação dos bons dentes. 

Procure Ingerir sempre a l i ­
mentos ricos em calclo, loslor<, 
e v11amlnas D : ovos, verduras 
e frutas, leite e derivados (quei­
jo, coalhada, etc.) 

TRANSITO LIVRE 
O nariz filtra, umedece e 

aquec� o ar que entra nos pul­
mões. A boca, porém, não tem 
esse papel. Tud o o que lmpe, 
de _a livre passagem do ar pelo 

nariz constituo aineaça à aaude 
porque obrlea o Individuo a 
respirar peta boca. Os mata fre­
quentes obstacutos a que se 
respire pelo nariz são : conges­
tões da mucosa nasal, tumores, 
desvio do septo nasal, aumen­
to de volume das amldalas, 
carnes crescidas na garganta, 
potlpos e co:pos estranhos. 

Verifique se é perfeita sua 
resplraçao nasal e, caso con­
trario, mande examinar nariz 
e garganta. 

ALEGRIA I! BOM HUMOR 

i 
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Uma pequena amostra de alguns preços · 

E' preciso que se pense com 
cuidado na saude do esplrlto, 

= isto é, na formação ou na con­
servaçao de uma personalidade 
sadia. Nisso tem grande In­
fluencia o ambiente de casa, 
pelos exemplos de cada mo­
mento. 

1 

Pasta Coltpe 
Gessy . ...

Sab. 

.
Oteo 

Collnos 
Qjot 
Cotgat,, g

0

rande 
Eucalol , 
Satus, um 
V •le Quanto l'e11: 
Adrlantno, caixa 
l!ucalot . 
Li:ver . 
Gessy , 

um 

V1olda Petropolls �randc 
Circe, grande . • 

• Uma, pequeno . 
• Qutnoleo 

Talco Mucote
1 grande 

Geny 
Eucalol 
Roaa .

2,70 
3,10 
3.60 
3,70 
3,70 
4.00 
1 ,80 
4.50 
4 j() 
6,70 
6,70 
6 70 
3.20 
3,40 
3 60 

13 50 
5 40 
5 80 
6 7U 
6,70 

Esmalte Fatlma . 
Escova Odol, luxo 

Dlstlnun, luxo 
Brilhantina Rola! Brlar 

• Coty . 
flaton Mlchel, pequeno 
Slbào Arlstolino . 
G,mex em Pó 
Gilete Azul, Yt dezena 
Pente Guarany . 
'f.oalha, de rosto brancas, 

de banh• branca 
dtsde 

Souquek1 colegiais, todas a. cores 
Camtaaa Ollm ptcas, artigo lino 

La Supimpa, no«to . 
Chapéus l{amenzonl, de . 
Calças de Brim neuro, desde 
Gravatas de seda, desde 
Camlau de trlcol lne lisa . 

3, 60 
7,tiO 
8,88 
9,00 

16,20 
3,60 
4.50 
3,10 
4 50 
2,70 
5,40 

26,80 
7,90 

22,90 
1 ,80 

162.00 
40,50 
13,30 

Eduque aeus filhos em melo 
de alegria e bom humor, evi­
tando, na presença deles, recri• 
m1naçõ:1, asperezas e man,fes­
taçõts de lmpaclencla, tristeza 
ou vlolcncla. 

CENAS MALEFICAS 
O comportamento dos pais 

reflete-se, profundamente, no 
moral dos filhos. Assim, na 
formação da personalidade des, 
tes, tem efeito maleflco acessos 
de raiva, preocupações exage­
rad3S, discussões e cenas de 
nervosismo a que as crianças 
assislem em casa. 

I 

SEUS l.ABORATORIOS E FARMACIA: R.CARIDCA.32-RIO 

E o 1 T A L 
COMARCA OE NOVA IOUASSU' 

1 
ª Estrada de fgnassú e parte pa, 

Primeira Circunscrição do Re. r� a roa Barro!o, .tonfrootaodt 
. . atnd,i com RS ruas Dona J oaqa1• g1stro de lmovers aa, Tamaodaré e Vitalinai a 

De publicação de documentos, quinta, com as roas D_oo� Joa· 
em processo de loteamento de qo,oa, T�m,,oda�é, Vitafuu • 

terras com o prazo de dez com .\demuo A01ceto e .. !" • , ' . sesta, um terr�no com S5-i mt· 
(10) dias tios quadrados, frente para I ru 

Heoriqoo Duque Estrada àleyer, Viuilioa e para a Estrada de 
oficial da Primeira Circooicriçlo �a�sú e rua B3rro,o, de fora, 
do Registro de Imoveis da Co- tr1•ogolar, destinada t Prefeitan 
marca de Nova lguassú, E!>tado \Iooicipal. !, impugnações por 
do Rio do Janeiro, por nomeação parte de terceiros deverlo ttr 
n11 forma da lei, etc. apresentadas neste cartório dfa 

Faz saber aos qoo o presente Uo do pruo de criou, (30) dw. 
edital Tirem, oo dele noticia ti· coutados da ultima pobHc1çlo do 
verem, com o prazo do dez (10) presente. Para coosuir loi feito u 
dias, que por Manoel José da prtseote e ootros: de i(o•J teor 
Cruz. foram depositados neste para publicação e afix1çlo ou 
cutorio, para iosl'riçllo nos ter- ter.110s da :ei. Dado e JIIISJ.lh 
mos do Decr<'to 59

1 de 10 dQ de nesta. cidado de �ova lgua�t. 
zembro de 1937, o mi"moriaJ, " Estado do Rio de Janeiro, a,) 
planta do iruovet e demais do- tnotJ e oru (:Jl) diss do u.ê< d 
cumentcs relati'f'o, ao imovc-1 de a;:,,�to de mil ooveceotM o qaa· 
sua propritdad� loteado para rtat.l t sei�- l!:u, Henrique Dvq,• 
veada a pre�tillÇÕcs, sob a deno- Estrada Meyer, OfLtial, o sutb 
mioaçao de "Vila São Joi.é'\ si- crevo & assioo. 
tuàdo em Caioab� 1°. distrito Henriqúe Duque Esttodo M•Y•' deste Muoicipio, constant• de . . 3_3 36. :oo meuvs quadrado,, cor-
respondente a umt1 arca dividida ..,,,,....V./VVV'.,'\,:\h"V\,1\/'\,.ª.·./'V't,"'I\ 
em seis se ,ões : - a primeira 

44,80 
Loção Brllhante 9.00 Pijamas tecido liso, cores vivos 100,80 
Leite ��

º

oºn�:
n o  13,50 Cuecas Zeflr, cõr firme 13,JO . Rou1 

7,20 Camlsetu branca• e de cõr 4,90 
1!1malte Cut.x 7,20 Colarinhos Marvdo . 8, 10  

3,60 Melaa Arranca Toco 2,70 

Durante este mês vendas sem lucros 

A P R O V E I T E M i 
1 

Procure f<>rmar em seu filho 
uma personalidade normal, evJ­
lando ctnas desagradavels no 
lar. Tanto quanto posst,et, es­
conda-lhe a1é seus aborrect-
1nentos, e o n t r a r 1 ,:. d a d e a e 
apreen,0..:1. 

HORARIO PARA AS 
REFEIÇÕES 

A boa dteestào d<p<ndt, em 
grande parte, do horarlo das 
refeições. Aa dorca e o "peso" 
no es1om1go, a prlalo de ven­
tre, a lalta de apetite e a ln­
dlspoatçlo g<ral, rc1ullam, mut-
111 wezt1, do mau coslume de 
nAo le fazerem as refelçõt1 à, 
mesmas lioraa, todos os d1ai. 

com frente para 11 EsuilJa de ,-�01s>1i, teudo ,omo coofroot,o-

,

, FRACOS e 
tes • ro• Barroso o a rua V1ca· 

1 

ANÊMICOS 
lina, a :;eguoda, rom a rtlll Vita-
lio11 rua SeJiit\rio, roa Barroso e • TOMEM 
rua T1m1odaré. a terceira, pela /§iJ Ui��, rrm�,,�,
roaL 'l'uuaodaré, fundos: com Ade- � 
miro Aniteto Ctsar, com a rua .}.� 

�I J_. \_
.
_E_f R \ '

Vitaliua o com a rua Btliztrio 1 -:. G,ande Tônico Penai a quarta, com parte para --=='--------

Milagres de Setembro Ev1t� 01 malts du estomago 
e do lnltstlno. habuua:ido at ;\ 
fazc:r t11 rclt1çõe1 a horas cerla!. 

D A  SNES. 

ALFAIATARIA SANTOS 
Rua Marechal Floriano, 1 9 6 8-Tel. 28 0 1 

-��--
T

ººº o individuo que dei,• 
de contribuir para a ma. 

nutençlo e pro1ptrid1de d1 lo, 
tba local ,  comete rraade atcn-

IIOV A IGUAIISU' C•tado do 

�1�l@11@J@!.ll�lf@l@liª1.f@lJl�J@�@B�-

� t�do contra o procru.so !tu• 
:� c1al de uu meio e difkulta u 

R,1o @l J gozo doi benefic,u qu< a im, 
I W. r pttDII prodigaliza no de,eni. 

�l@.ffi!W 1•tabo d• nu aobrc .. ,trd•cio 

Agencia Chevrolet Iguassú 
Peçl! e Accs,orios em Ger,I 

Conceulonõ,io do, p,odwtot 

do Gentrol Mota,, do lrotif 

Pm,·us e Camar.r:, de tuda� a,t; man:a&. - Oficina me,aalCI 
a cargo de tlcnicoi competente· 

P�OOUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL rox 

João K. Cardoso & FilhoB

llcpru<ntantu d1 \nito illtti<an CompH) Ltd• 
R u a  13 de Março, 118 - Tel. 2 7 2  

N0\'1\ I G U I\ S� ll E .  Of> R I D


